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Memorial de3criptivo de ura pedido de privilegio, na Republica doa Rata­
dos Unidos do 3razil, de um 'UJOVO PROCESSO PARA FABRICAÇÃO DE COLLA DE 
PEIXE". - Invenção de 3URIC0 ROCHA AZEVEDO, domiciliado em S.Paulo, 
Estado de Sao Paulo.-

Refere-se a presente a um novo processo para fabricação de colla 
de peixe, o qual consiste no seguinte :

põe-se o bucho ou guano de peixe en um banho de agua fria ou quente, 
addiccionando-lhe soda caustica e kaolim, ficando de molho o tempo neces­
sário para amolleeer. Ila falta de soda caustica pode-se fazer pelo mes­
mo prooesso, addiceionando-lhe acido muriatico ou qualquer outro 
que seja derivado da potassa. I)á-3e-lhe em seguida um banho de acido 
tartarieo ou acido oxalico fsal do azedas) para clarificar a mesma. ?efc- 
ve-39 em caldeiras a banho-maria o tempo necessário para a extr&cção da 
colla do referido bucho ou guano, fazendo-se esta operação quantas vezo3 
ferem necessária para a sua perfeita apuração. Uma vez apurada toda a 
colla, pas3a-se era peneiras, escossias ou apparelho apropriado a fim de 
separar a colla liquida do residuo ou bagaço do rasao bucho. Uma vez 
filtrada põe-se em logares e vasilhas apropriadas para esfriar. Uma vez 
fria corta-se em pedaço3^desejados, pondo-se a saccar sobre redes de bar- 
barte ou metal sob a acção de ventiladores de ar quente ou frio, até ex- 
ivhir-se toda a humidade,ficando uma vez prorapta, completamente dura e 

transparente.-

Na £&lta dos ácidos indicados acima, pode-3e se fazer sem estes, 
ficando porem raais opaca e mais gordurosa, por conseguinte de inferior
qualidade.-

Faz-se Q3tas observações porquanto o bucho contem grande quantidade 
de glycerina.-

A‘mesma^colla, em caso desejado, pode-se-lhe juntar mocotó ou chis­
pe na occasião da fervura, produzindo o mesmo resultado também o caldo 
que se extrahe do grão da linhaça.-

A fim do eeccar com rapidez junta-se-lhe pequena quantidade de acido
acético.-

REIVINDICAÇÕES:

Io - Novo processo para fabricação de colla de poixe, caracterisado 
polo facto do bucho ou guano do peixe ser posto em um banho de agua fria 
ou quente, juntando-3ô-lhe soda caustica e kaolim;

- iTovo processo para fabricação de colla de peixe, como em 1, 
em quo a soda caustica poderá ser substituída pelo acido muriatico ou 
outro derivado da poâassa;

- Novo processo para fabricação de colla do peixe, como em 1 ou, 
2, sendo em seguida levado a iin banho de acido tartarieo ou oxalico para 
clarificar e fervido em caldeiras a banho-maria;

4 o - Novo processo para fabricação de colla de peixe, como om 1 á 3, 
era que, apurada a colla, e então peneirada e posta a esfriar, cortando-se 
em seguida do tamanho desejado e seceando-se sobre redes de barbante ou 
metal, sob a acção do ventiladoros.-

Tudo como substanoialraente âesoripto e para o fim especificado.-


